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Após  a  acalmia  das  férias  de  verão  é  altura  de  
regressar em pleno para encarar o último trimestre 
de 2017. 

 Logo  no  dia  27  de  Outubro  ocorrerá  a  festa  de  
Outono  para  a  qual  estão  Todos(as)  convidados  a  
participar a fim de ajudar a nossa Misericórdia. 

Segue-se  o  período  de  elaboração  do  Orçamento  
para  o  ano  económico  de  2018  sem  que  tenhamos  
conhecimento prévio dos aumentos salariais que irão 
nesse ano ocorrer, o que dificulta a tarefa, pois traba-
lharemos com previsões com algum grau de incerte-
za.  

Uma das hipóteses de receitas para a recuperação 
do património localizado no Centro Histórico é a sua 
inclusão, como já o fizemos, no Programa de Reabili-
tação Urbana para Arrendamento Habitacional do 
Instituto  da  Habitação  e  da  Reabilitação  Urbana  e  a  
outra consistirá no recurso ao Plano Juncker, disponí-
vel para promover candidaturas com valores superio-
res a 50M€ e sem limite máximo, actuando a União 
das  Misericórdias  Portuguesas  como  promotora  de  
candidaturas conjuntas. O plano dispõe-se a financiar 
até 50 % do investimento com um prazo de reembol-
so de 30 anos a uma taxa de 0,5% ao ano ficando as 
restantes verbas a cargo das Misericórdias pela via de 
empréstimo de entidades reconhecidas pelo Plano 
Juncker ou através de fundos comunitários e nacio-
nais. 

Continuamos  a  acreditar  que  os  projetos  de  tele  
assistência  e  de  recuperação  das  telas  da  Capela  da  
Ordem  Terceira  de  São  Francisco  poderão  ser  uma  
realidade em 2018.   

Concluído o Orçamento será a altura de o apresen-
tar aos Irmãos(as) na Assembleia Geral. 

Segue-se  o  período  de  preparação  dos  festejos  de  
Natal  com  as  habituais  comemorações  e  Celebração  
Eucarística.  Será  um  tempo  de  reflexão  para  Todos  
(as)  como  este  belo  pensamento  do  Papa  Francisco  
“Como seria belo se cada um de Vós pudesse, ao fim 
do  dia,  dizer:  hoje  realizei  um  gesto  de  amor  pelos  
outros!”. 

Desde  já,  estão  Todos  os  Irmãos(ãs)  convidados  a  
comparecerem e a associarem-se aos nossos festejos 
e  realizações  pois  a  Vossa  presença  incentiva-nos  a  
continuar. 

Aproveito para agradecer a Todos Irmãos, Voluntá-
rios, Colaboradores e Fornecedores pois sem Vós difí-
cil seria a nossa tarefa. 

A Todos(as) o nosso Bem-haja! 
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[ Maria José Casaca ] 
OUTONO  

Hoje ao pensar, no que partilhar 
com Todos(as) neste espaço dei por 
mim a revisitar outonos passados, 
momentos de recomeço… 

Há sempre associado a este tempo 
um  sentimento  de  procura,  de  orga-
nização, de revitalização, ou seja o 
que  se  vai  fazer  e  como  se  vai  fazer  
agora  que  as  férias  passaram  e  tudo  
vai voltar ao ritmo que nos é imposto 
pelos nossos afazeres. 

Mudamos roupeiros, reorganiza-
mos  armários  e  damos  o  que  acha-
mos  que  não  nos  faz  falta,  mas  
damos  a  quem?  Alguma  vez  pensa-
mos naqueles que vão usar o que nós 
já não queremos pelas mais variadas 
razoes, porque os nossos filhos cres-
ceram  e  já  não  usam,  porque  acha-
mos que já não tem o aspeto que 
desejávamos ou simplesmente por-
que  não  gostamos,  e  quantas  vezes  
damos  por  nós  a  rirmos  e  a  pergun-
tar, onde tínhamos a cabeça quando 
comprámos aquela peça! 

Pois é, o que nós não queremos, 
não precisamos, vai fazer a alegria de 
outros, vai ajudar a resolver proble-
mas,  vai  melhorar  a  vida  de  pessoas  
que não conhecemos, não sabemos 
onde vivem mas que vão usufruir de 
algo que em algum momento fez 
parte da nossa vida, seja aquele frigo-
rifico agora com um bocadinho de 
ferrugem, comprado com ilusão 
quando  os  nossos  filhos  foram  estu-
dar  para  fora,  ou  aquele  casaco  que  
nos foi oferecido após termos 

comentado ao olhar para a montra 
da  loja  que  gostávamos  dele  e  
alguém  significativo  para  nós  fez  o  
movimento provocado pelo amor de 
no-lo dar. 

É  isto,  que  ao  longo  dos  ciclos  de  
vida nos vai acontecendo, vamos 
mudando, vamos reciclando mas 
falta aqui qualquer coisa. 

Não  basta  meter  num  saco,  telefo-
nar  para  avisar  que  queremos  dar  e  
que  nos  venham  buscar  a  casa  ou  
perguntar onde podemos entregar…
temos  de  fazer  mais,  temos  de  pen-
sar que a nossa generosidade se 
constitui  como  um  presente  para  
alguém.  Alguém  que  está  a  precisar,  
alguém que como nós tem desejos e 
sonhos, alguém a quem vamos dar 
esse presente. Então tratemos o nos-
so donativo com carinho, cuidemos 
dele par o entregar a um amigo des-
conhecido que se vai deitar na cama, 
no lençol onde tantas noites descan-
sámos serenos e seguros que o mun-
do  lá  fora  esperava  por  nós  no  dia  
seguinte. 

Na Misericórdia, cuidamos do que 
damos, é esse o trabalho de Colegas 
e Voluntárias que em cada dia fazem, 
a  triagem,  lavam  e  passam  a  ferro  o  
que até nós chega. 

Contamos  com  cada  um,  agora  
neste tempo de reinicio, para nos 
ajudar a dar presentes a quem preci-
sa! 
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José Augusto Traquina Maria (Alcobaça, 21 de 
janeiro  de  1954)  é  um  bispo  católico  português,  
actualmente Bispo-auxiliar do Patriarcado de Lis-
boa. 

 

Biografia 

Após o serviço militar, ingressou no Seminário de 
S. Paulo de Almada (à data, pertencente ao Patriar-
cado de Lisboa) bem como na Faculdade de Teolo-
gia  da  Universidade  Católica  Portuguesa  onde  
obteve a Licenciatura em Teologia (1985). 

Foi ordenado presbítero do Patriarcado de Lisboa 
em 30 de junho de 1985 por D. António Ribeiro. Foi 
membro  da  equipa  de  formação  do  Seminário  
Maior  de  Almada  (1984-1992),  Assistente  religioso  
dos  escuteiros  de  Alcobaça  e  do  grupo  da  região  
oeste do Corpo Nacional de Escutas, pároco do 
Bombarral  e  de  Vale  Côvo  (1992-2007),  cónego  da  
Patriarcal de Lisboa (2003), vigário da Vigararia III 
de Lisboa (desde 2011), coordenador do Secretaria-
do Permanente do Conselho Presbiterial Diocesano 
(desde 2011), director espiritual do Seminário Maior 
de Cristo Rei dos Olivais. À data da nomeação epis-
copal  exercia  também  as  funções  de  pároco  de  
Nossa Senhora do Amparo de Benfica. 

A ordenação episcopal decorreu a 1 de Junho de 
2014, Domingo da Ascensão, no Mosteiro dos Jeró-
nimos, e foi presidida por D. Manuel Clemente, 
Patriarca  de  Lisboa  e  teve  como  co-ordenantes  os  
bispos  António  Francisco  dos  Santos  e  Manuel  da  
Rocha Felício. O seu lema episcopal é: "Gaudete in 
Domino Semper" (Alegrai-vos sempre no Senhor). 

D. José Traquina, já Bispo Auxiliar de Lisboa, reco-
nheceu no fim da sua Ordenação, algumas das suas 
fraquezas e limitações, e pediu a todos os fiéis que 
rezassem por ele, e que se encontrava, naquele 
momento, junto dos que ali estavam e assistiram à 
sua  ordenação,  como  por  aqueles  que  rezavam  
pela firmeza do seu ministério episcopal. 

D. José Augusto Traquina Maria 

Bispo de Santarém 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D. José Traquina no Mosteiro dos Jerónimos, após a Ordenação Episcopal 

Hierarquia 

Papa Francisco 

Arcebispo metropolita Manuel José Macário do Nascimento 
Clemente 

Actividade Eclesiástica 

Diocese Diocese de Santarém 

Nomeação 7 de Outubro de 2017 

Predecessor Dom Manuel Pelino Domingues 

Mandato 2017 -  

Ordenação e nomeação 

Ordenação Presbiterial 30 de Junho de 1988 
por Dom António Cardeal Ribeiro 

Nomeação episcopal 17 de Abril de 2014 

Ordenação episcopal 1 de Junho de 2014 
Mosteiro dos Jerónimos 

por Manuel José Macário do Nascimen-
to Clemente 

Lema episcopal Gaudete in Domino semper 
Alegrai-vos sempre no Senhor 

Brasão episcopal 

 
Dados pessoais 

Nascimento Évora de Alcobaça 
21 de Janeiro de 1954 (63 anos) 

Nacionalidade Portuguesa 

Funções exercidas Bispo Auxiliar de Lisboa (2014-2017) 

D. José Traquina, novo Bispo de Santarém 

In  https://pt.wikipedi a.org/wiki/Jos%C3%A9_Augus to_Traqui na_Maria 

Alegrai-vos  
sempre 

no Senhor 
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Semana da Fisioterapia 
“Ser Fisioterapeuta é ter duas mãos 

e  um  coração  entre  elas”!  É  ter  mãos  
que curam, sentem, apoiam e acredi-
tam que pequenas mudanças fazem 
toda a diferença na vida do outro.  

A Fisioterapia é a ciência da saúde 
que  estuda,  diagnostica,  previne  e  
trata os distúrbios do movimento 
humano decorrentes de alterações 
de  órgãos  e/ou  sistemas.  Na  Miseri-
córdia de Santarém intervimos sobre-
tudo na Anciania e para a Comunida-
de, no Centro de Recursos. 

No dia 8 de Setembro comemorou-
se  o  Dia  Mundial  da  Fisioterapia,  e  
portanto durante toda a semana rea-
lizámos atividades alusivas a esta 
data tão especial.  

Começámos a semana com a reali-
zação de uma sessão de relaxamento, 
para que os funcionários pudessem 
aliviar as tensões geradas no dia-a-
dia. Organizámos uma sessão para os 
familiares dos nossos clientes/utentes 
em  que  apresentámos  a  Fisioterapia  
e o trabalho que desenvolvemos. 

Comemorámos com os nos-
sos  clientes/utentes,  no  dia  8  de  
setembro,  através  de  uma  classe  de  
movimento, terminando com uma 
sessão de informação/esclarecimento 
para os funcionários(as), onde se ana-
lisaram e discutiram as patologias 
mais frequentes  na população idosa 
e possíveis estratégias para lidar com 
as mesmas, de forma a melhorar a 
qualidade de vida de cada um. . 

[ Cláudia Marchão | Joana Jacinto | Diogo Graça  ] 

Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências Profissionais (RVCC) 

Em 26 de Abril, quatro trabalhado-
ras  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  
Santarém, obtiveram a certificação 
das suas competências profissionais, 
para  isso,  prestaram  prova  escrita  e  
prova prática individual nas instala-
ções do Serviço de Formação Profis-
sional  de  Santarém  perante  um  júri  
composto  por  5  pessoas.  Em  10  de  
Maio outra trabalhadora também 
obteve a certificação das suas compe-
tências profissionais. 

Este processo de qualificação per-
mitiu a estas trabalhadoras reconhe-
cer, validar e certificar competências 
profissionais adquiridas ao longo da 
vida, foi desenvolvido ao longo de 
um conjunto de sessões durante as 

quais as trabalhadoras foram apoia-
das  por  técnicos  do  Instituto  de  
Emprego e Formação Profissional na 
identificação e reconhecimento das 
respetivas competências e na recolha 
de evidências que as comprovam. 

No  final  do  processo  de  RVCC,  as  
cinco trabalhadoras da Instituição 
obtiveram certificação escolar, profis-
sional ou ambas, formalizada através 
da  emissão  de  um  Certificado  de  
Qualificações, que comprova e expli-
cita as competências profissionais 
detidas: 

- Hermínia Calado – Técnica de Apoio 
Familiar e de Apoio à Comunidade; 

- Luísa Isabel dos Santos Lourenço – 

Animadora Sociocultural; 

- Margarida Maria Jesus de Carvalho – 
Técnica de Ação Educativa; 

- Maria de Fátima Correia – Animado-
ra Sociocultural; 

- Telma Rosário S. Fragoso Luís – Téc-
nica de Ação Educativa. 

A  Santa  Casa  congratula-se  com  o  
êxito  de  cada  uma  delas  e  manifesta  
o  seu  apoio  àqueles  que  decidam  
seguir o exemplo destas trabalhado-
ras. 

Bem hajam! 

 

[ Natália Godinho   ] 
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Dia Mundial da Pessoa 
com Doença de Alzheimer 

No dia 21 de Setembro assinalou-se 
o Dia Mundial da Pessoa com Doença 
de Alzheimer. Como já vem sendo 
habitual na Misericórdia de Santarém, 
não  deixámos  passar  este  dia  em  
branco.  E  porque  acreditamos  que  
uma  das  melhores  formas  de  ajudar-
mos é estarmos informados, realizá-
mos  uma  exposição  para  toda  a  

Comunidade que nos visitou durante 
a semana de 18 a 22 de Setembro de 
2017, no átrio do rés-do-chão. 

 Esta exposição, além da informação 
sobre  a  Doença,  descrevia  atividades  
de estimulação cognitiva que se des-
tinavam a ser realizadas no local com 
a colaboração de todos(as). 

Ainda  no  âmbito  da  comemoração  
da  semana,  abraçámos  a  ideia  da  
Associação Alzheimer Portugal e rea-
lizámos um vídeo com testemunhos 
de diferentes Pessoas, das “memórias 
que queriam guardar”, posteriormen-
te projetado e discutido. 

Festa de Verão 
A  5  de  Setembro  de  2017  ainda  os  

termómetros apontavam altas tem-
peraturas  e  o  verão  parecia  estar  no  
auge, na Misericórdia de Santarém 
realizou-se  a  II  Festa  do  Verão,  no  
Jardim.  

Os utentes, no papel de atores prin-
cipais  e  os  técnicos  no  papel  de  jor-
nalistas, apresentadores de televisão 
e imitando Quim Barreiros e Augusto 
Canário realizaram o maior Festival 
de Verão desta capital de distrito. 

 

Tal como nos programas televisivos, 
os nossos caros jornalistas e atores 
principais deram a conhecer o melhor 
de  Santarém.  Passando  pela  Gastro-
nomia, Doçaria, Turismo e todos os 
produtos que são cultivados nos 
campos envolventes e vendidos à 
beira  da  estrada,  não  deixando  de  
enaltecer  o  Folclore,  com  uma  atua-

ção do grupo de Campinos do nosso 
Centro de Dia.  

Após a atuação dos artistas musi-
cais e as suas bailarinas foi servido 
um lanche que incluía gelado para 
saborear por todos ao ar livre. 

Os aplausos e os sorrisos no rosto 
despediram-se de mais uma Festa de 

Verão apelando à repeti-
ção no próximo ano. 

[ Joana Simões | Maria Machado ] 

[ Joana Simões | Maria Machado ] 
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Dia dos Avós 
> Comemoração do Dia dos Avós no Con-
vento de São Francisco no âmbito do grupo 
GIAIS  (Grupo  InterInstitucional  de  Apoio  a  
Idosos  do  Concelho  de  Santarém)   -  26  de  
Julho: 

 
No dia 26 de Julho de 2017, um grupo de 

utentes  da  Santa  Casa  Misericórdia  de  San-
tarém, das várias respostas sociais (ERPI San-
tarém,  ERPI  Lar  Grandes  Dependentes,  ERPI  
São Domingos, Centro de Dia, Apoio Domi-
ciliário e CATL Quinta do Boial) participaram 
no  Desfile  Intergeracional  “Uma  Época  de  
Canções”  -  Tributo  ao  Festival  RTP  da  Can-
ção. 

As  várias  instituições  que  fazem  parte  do  
Grupo GIAIS representaram à sua escolha 
uma das canções portuguesas que partici-
pou no Festival RTP da Canção. 

 A Misericórdia de Santarém fez-se repre-
sentar pela canção de Paulo de Carvalho “E 
depois do Adeus”, muito bem representada 
por  um  digníssimo  grupo  de  utentes  traja-
dos  de  militares  que  desfilaram  ao  som  da  
cantiga, acompanhados de crianças, finali-
zando  com  lançamento  de  cravos  para  o  
público. 

 

Dia dos Avós 
nos claustros 

 
>  Comemoração  do  Dia  dos  Avós  nos  Claustros  –  27  de  
Julho: 

Para os utentes que não puderam participar na atividade 
anterior,  fez-se  a  comemoração  interna  nos  Claustros  da  
SCMS no dia 27 de Julho. Este momento constou de uma 
classe de movimento da responsabilidade da Psicomotri-
cista Joana Simões com o apoio da Terapeuta Ocupacional 
Maria Machado, onde idosos e crianças puderam exercitar 
movimentos coordenados. 

 De seguida, os nossos digníssimos militares voltaram a 

desfilar ao som da já referida música “E Depois do Adeus” 
de Paulo de Carvalho. 

E  por  fim  idosos  e  crianças  puderam  desfrutar  de  um  
momento de teatro protagonizados pelos nossos idosos, 
técnicos e voluntários que bem representaram os contos 
infantis ”Capuchinho Vermelho e Pinóquio”. 

Como de costume a Delta ofereceu-nos o momento 
mais doce da tarde com um bolo com o qual cantámos os 
Parabéns a todos os Avós presentes. 

[ Carla Ferreira | Eva Garcia  ] 

QUOTAS 
Lembram-se os Irmãos, que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao ano 2017 (e anteriores), que o poderão fazer: 

Directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrativos, nos horários de 09:00h/12:30h-14:00h/16:00h; 
Transferência banc ária para o I BAN: PT 50 0035 0726 00008681732 83, indicando o n.º ou nome de Irmão; 

Enviar cheque ou vale de correio para o endereço morada abaixo indicado. 
Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   

Apartado 23  

2001-901  Santarém 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 
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Porquê os Produtos de Apoio 
Os  produtos  de  apoio  (PA)  são  uma  

mais-valia no dia-a-dia de todos. De 
acordo com o Instituto Nacional  para a  
Reabilitação,  os  produtos de apoio são 
qualquer produto (equipamentos, dis-
positivos, instrumentos, tecnologias e 
softwares) concebidos para prevenir, 
compensar, monitorizar, aliviar ou neu-
traliz ar qualquer limitação funcional 
(permanente ou temporária) permitin-
do ao utilizador continuar a participar 
nas suas atividades quotidianas, maxi-
mizando e facilitando a função de for-
ma o mais autónoma e segura possível, 
com  menos  dor,  mais  comodidade  e  
com o menor dispêndio de energia 
possível. Facilitam ainda o posiciona-
mento correto, a estabilização de par-
tes do corpo e a pre venção de deformi-
dades. Permitem também adaptar o 
meio ambiente às necessidades de 
cada um e vice-versa. 

Existe  uma grande variedade de pro-
dutos de apoio que pode ir desde os 
mais simples utensílios aos mais com-
plexos. De entre os produtos de apoio, 
os mais necessários e solicitados na 
Misericórdia de Santarém são: camas 
articuladas, colchões anti-escaras, 
cadeiras de rodas, andarilhos, canadia-
nas, bengalas, almofadas de posiciona-
mento, elevadores de transferências, 
equipamentos de casa de banho e 
duche  (ex.:  cadeiras  de  banho,  barras  
de apoio) e quipamentos para alimen-
tação  -  rebordos  de  pratos,  talheres  e  
copos adaptados. 

Os  produtos  de  apoio  são  essenciais  
no  processo  terapêutico,  e  para  que  a  
sua  utilização  seja  o  mais  eficaz  possí-
vel,  é  necessária  uma  equipa  multidis-
ciplinar  que  proceda  à  avaliação  de  
cada  situação,  tendo  em  conta  as  
necessidades da pessoa, as suas carac-

terísticas e motivações pessoais, as 
suas rotinas e hábitos sociais. A Miseri-
córdia  de  Santarém  conta  com  uma  
equipa de reabilitação, onde estão 
incluídos Fisioterapeuta, Terapeuta 
Ocupacional e Psicomotricista que 
facilitam a atribuição, o treino e adap-
tação dos PA. 

Pela importância que desempenham 
na  vida  década  um,  este  ano,  a”  Feira  
de Outono” reverte para a angariação 
de equipamentos que permita melho-
rar  o  quotidiano de muitos dos nossos 
Clientes/Utentes, Colaboradores(as) e 
também de Todos(as) os que nos pro-
curam ao longo do ano.  

    

   Colabore, participe e venha até nós! 

E a Exposição Aconteceu... 
[ Equipa do RSI  ] 

No  passado  dia  29  de  setembro  a  
Misericórdia de Santarém em colabo-
ração  com  o  Convento  de  S.  Francis-
co, inaugurou a exposição, ”Lendas 
de  Portugal”,  que  nos  deixa  a  Todos
(as)  muito  felizes,  pois  para  além  de  
mostrar/divulgar a nossa cultura, veio 
demonstrar mais uma vez que a nos-
sa intervenção social se traduz priori-
tariamente  por  um  trabalho  “com  as  
Pessoas”, valorizando o que cada um 
é  capaz  de  aprender  e  de  fazer.  Foi  
através desta partilha de saberes que 
se  reuniram  no  aprazível  e  cheio  de  
história, Claustro do Convento, repre-
sentantes de entidades parceiras e 
dos órgãos de comunicação local, 
amigos, beneficiários, e órgãos 
sociais da Misericórdia, a quem o nos-
so  Provedor  agradeceu  a  presença  e  
enalteceu mais uma vez as vantagens 
de um trabalho em parceria. 

Nesta exposição foi possível devido 
à ação da Equipa Multidisciplinar de 
Rendimento  Social  de  Inserção  que  
através da sua atividade diária com os 
beneficiários da Medida desenvolveu 
um  trabalho  de  pesquisa  das  lendas  
de Portugal e principalmente daque-
las que mais nos tocam devido à pro-
ximidade das regiões. 

Da  reflexão,  da  busca  e  da  discus-
são surgiu a ideia de divulgar o traba-
lho  através  da  construção  de  figuras  
representativas dos protagonistas 
nas lendas e foi ver o entusiasmo e a 
dedicação (para alem de muitas 
horas)  com  que  Todos(as)  se  dedica-
ram à obra. 

Desde  a  data  da  inauguração,  já  
passaram por lá alunos das escolas de 
1º  Ciclo  da  Cidade  e  alguns  utentes  
de diferentes Estruturas Residenciais 
para Idosos de Santarém. 

Nesta exposição é possível ficar a 
conhecer 10 das lendas de Portugal e 
também alguns dos trabalhos realiza-
dos ao longo do ano nos ateliers ocu-
pacionais, que desenvolvemos todos 
os  dias  na  Instituição,  sempre  no  
intuito de despertar comportamen-
tos de reciclagem, aproveitamentos 
vários e de um trabalho constante 
para a valorização das competências 
de cada interveniente. 

Fica o convite para se juntarem aos 
muitos visitantes que já estiveram! 

[ Cláudia Marchão | Joana Jacinto  ] 
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No dia 19 de Setembro de 2017, 
comemoramos o 25º Aniversário do 
ERPI de Santarém. O Programa decor-
reu das 13h às 19h e demos início 
com um almoço digno das nossas 
Bodas de Prata, onde  clientes/ uten-
tes, equipa multidisciplinar do ERPI 
de  Santarém  -  Lar  de  Idosos,  mem-
bros da Mesa Administrativa, Coorde-
nadora geral, Capelão da Misericórdia 
e  Músicos  puderam  saborear  um  
magnífico almoço preparado com 
todo  o  carinho  pela  equipa  da  cozi-
nha. A refeição foi também momento 
de partilha e convívio no espaço dos 
claustros, com uma temperatura 
ambiente muito agradável.  

De seguida, celebramos a Eucaristia 
com o nosso capelão Padre Ganhão, 
que  depois  de  nos  ter  dado  o  gosto  
da presença no almoço, presidiu à 
Celebração da Eucaristia na qual par-
ticiparam muitos Amigos provenien-
tes de várias respostas sociais da 
SCMS.  O  grupo  coral  que  animou  a  
celebração foi constituído pelas cola-

boradoras do Lar e os Voluntários 
José Emídio e José Reis. 

Após  o  final  da  Missa,  cantamos  os  
Parabéns  e  o  Lar  manteve  as  portas  
abertas  a  todos  os  familiares  dos  
utentes até às 19h00, onde estiveram 
a ser continuadamente projetadas 
imagens de atividades realizadas com 
os idosos no último ano.  

No dia 20, a festa continuou duran-
te  a  tarde,  mas  desta  vez  na  sala  de  
convívio  do  ERPI  de  Santarém,  na  
qual se realizou um espetáculo musi-
cal bastante animado. 

E  porque  os  25  Anos  são  o  resulta-
do das rotinas do dia-a-dia, cada uma 
das  colaboradoras  do  ERPI  de  Santa-
rém disse o que é para si “Cuidar”. 

A Mensagem, ao lado transcrita, foi 
o resultado, que foi entregue num 
cartão a cada um dos participantes 
no  almoço  e  comentada  também  na  
Eucaristia.  

 

 

Mensagem das Colaboradoras 

Cuidar é… 
 

 “Mais do que um ato, é um a responsabiliza-
ção e envolvimento efectivo com o outro, a 
nossa velhice m erece respeito e carinho” 
 “Trazer  coragem  e  felicidade  à  vossa  cami-

nhada” 
 “Dar  um  pouco  de  nós  e  receber  m uito  em  

troca” 
 “Que o nosso sorriso vos traga todos os 

dias, Alegria e Paz às vossas vidas” 
 “Ser paciente com os idosos. Afinal, um dia 

eles  foram  pacientes  com  as  crianças  que  
fomos” 
 “Am ar um bocadinho m ais todos os dias” 
 “No  dia  a  dia  dar  sempre  carinho  e  afecto  

para  que  não  seja  tão  penoso,  por  vezes  a  
solidão que sentem” 
 “Por vezes basta ouvir e dispensar um pouco 

do nosso tempo” 
 “Dar Am or e Esperança, dia após dia par a 

que a vida se torne m ais Alegre e Feliz” 

25º Aniversário do ERPI Santarém - Lar de Idosos 
                       1992 - 2017 

[ Carla Ferreira ] 
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No  passado  dia  7  de  Agosto  reali-
zou-se o evento final do Projeto EDU-
Action em Portugal. Reconhecendo o 
facto do impacto positivo do projeto 
estar intrinsecamente associado ao 
envolvimento de todos os parceiros, 
amigos e trabalhadores da Misericór-
dia  de  Santarém  nas  atividades  e  
momentos de reflexão que fomos 
proporcionando, convidámos todos a 
comparecer nos claustros para pre-
senciar  o  lançamento  da  versão  por-
tuguesa  do  Manual  de  Boas  Práticas  
no Combate ao Abandono Escolar, 
resultante do trabalho desenvolvido 
nos últimos meses. Em agradecimen-
to  pelo  importante  contributo  de  
todos  e  cada  um,  o  momento  de  
encerramento formal da execução do 

projeto transformou-se num momen-
to de celebração e convívio onde não 
faltaram sabores tradicionais e algu-
mas surpresas na nossa arte de bem 
receber!...  

Os materiais produzidos no âmbito 
do projeto Edu-Action estão breve-
mente disponíveis em http://edu-
action.eu/. 

Project Edu-Action: O desafio de identificar boas 
práticas intercontinentais…. [ Ana Barroso ] 
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Dança Sénior… já ouviu falar? 
[ Joana Simões | Mariana Silva  ] 

A  Dança  Sénior  foi  criada  pela  Ale-
mã  Ilse  Tutt,  em  1971,  coreógrafa  e  
psicopedagoga social. Foi pensada 
com o objetivo de enriquecer as ativi-
dade de ocupação de tempos livres e 
estimular a população envelhecida. 
Em  1977  foi  fundada  a  Federação  
Nacional  da  Dança  Sénior  da  Alema-
nha. Desde então, esta intervenção 
foi alcançando reconhecimento, ten-
do-se expandido a nível internacional 
sendo muito utilizada como Recurso 
Terapêutico por vários técnicos.  

A dança possibilita a integração 
“corpo mente”, permitindo exteriori-
zar de forma subjetiva as emoções 
negativas, possibilitando a expressão 
emocional e o pensamento criativo. 
Proporciona também o reconheci-
mento corporal e influencia a identi-
dade pessoal, a autoestima e o auto-
conhecimento. 

 
O que é? 
Uma atividade de grupo, lúdica, 

intrinsecamente motivante e de bai-
xo impacto, curta duração e que não 
requer  esforços  intensos.  Não  exige  
pares pré-determinados, a troca 

constante de parceiros é fundamen-
tal, facilitando a socialização e o enri-
quecimento das relações interpes-
soais.  Esta  atividade,  por  norma,  é  
realizada com o grupo disposto em 
círculo, para favorecer a comunica-
ção  e  cooperação  entre  os  elemen-
tos.  Na  Dança  Sénior  as  coreografias  
podem ser realizadas de pé ou senta-
das. Existe um conjunto de coreogra-
fias baseadas em danças folclóricas e 
de salão de diversas origens, molda-
das  às  capacidades  da  pessoa  idosa.  
Os passos, as figuras e as posições 
vão gradualmente variando em grau 
de complexidade e dificuldade. As 
melodias  deste  tipo  de  músicas  são  
alegres e ritmadas.  

 
Benefícios?  
Esta atividade melhora o sentimen-

to de depressão e ansiedade; diminui 
a limitação física na realização das 
AVD’s; estimula a memória, a orienta-
ção espacial, a lateralidade e a cons-
ciencialização corporal; melhora a 
concentração;  ajuda  a  melhorar  a  
coordenação motora; proporciona a 
manutenção  da  amplitude  de  movi-

mento, o aumentando a flexibilidade, 
a mobilidade e a agilidade; propor-
ciona uma maior disponibilidade 
para participar em outras atividades 
sociais e melhora consequentemente 
a qualidade de vida da pessoa idosa. 

Na Misericórdia de Santarém, esta 
técnica é utilizada nas intervenções 
de grupo realizadas em Psicomotrici-
dade. Adaptando cada sessão às 
características e às capacidades dos 
utentes promovendo, todas as sema-
nas, a prática de exercício físico. 

 

“À conversa com o enfermeiro especialista Joaquim Simões…” 
A Organização Mundial de Saúde estima que em todo o mundo existam 47.5 milhões de pessoas com demência, número que pode 

atingir os 75.6 milhões em 2030 e quase triplicar em 2050 para os 135.5 milhões. Associação Alzheimer Portugal 

 

Os momentos de enriquecimento pessoal, de partilha de conhecimen-

to e de experiências vividas são muito importantes. E a Misericórdia de 

Santarém apoia constantemente estas iniciativas com a existência des-

tes  espaços  que  proporcionam  estas  partilhas.  Desta  vez,  iremos  ter  

como convidado especial, um enfermeiro especialista na área da Reabi-

litação que nos convida a participar na Palestra sobre as doenças de 

Alzheimer e de Parkinson, a realizar dia 16 de Novembro, na sala de 

formação 1. 

 Não deixe esgotar as vagas e perder esta oportunidade. Inscreva-se já!! (telefonicamente 243305262 ou pessoalmente 

junto da colega Ana Fronteira) 
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[ Carla Ferreira | Eva Garcia ] 

Dando continuidade aos passeios, 
atividade conjunta das ERPI’s de San-
tarém e de São Domingos, muito do 
agrado dos nossos clientes/utentes, 
não  só  porque  são  actividades  de  
exterior, mas também pelo convívio, 
entre pares. 

No  mês  de  Julho  realizámos  duas  
actividades bem díspares. A primeira 
foi  ao  Complexo  Aquático  de  Santa-
rém. Para os clientes/utentes da ERPI- 
São  Domingos  foi  uma  estreia.  Com  
as condições atmosféricas muito, 
mesmo muito favoráveis, os banhos 
refrescantes, o espaço de lazer muito 
agradável, foi um dia muito agradá-
vel.  O  som,  a  cor,  o  vaivém  de  pes-
soas, todo aquele movimento é uma 
lufada  de  “vida”  para  quem  nunca  
teve  a  oportunidade  de  usufruir  de  
momentos de lazer, nomeadamente 
de uma piscina.  

Fui  testemunha  de  um  momento  
único,  um  dos  nossos  utentes,  pela  
primeira vez tomou banho numa pis-
cina, primeiramente com algum 
receio, depois com um sorriso maior 
que o mundo, não querendo infantili-
zar, parecia um menino! 

Queremos aqui também endereçar 
os nossos agradecimentos aos res-
ponsáveis e colaboradores do Com-
plexo  Aquático  de  Santarém,  pelo  
óptimo acolhimento e preocupação 
com todos os nossos clientes/
utentes.  Obrigada  e  bem-hajam  e  já  
agora até pró ano. 

A segunda foi a visita ao Borboletá-
rio  Tropical  no  Parque  Ambiental  de  
Santa Margarida em Constância. São 
visitas guiadas, com a duração de 45 
minutos  por  um  espaço  pensado  
para dar a conhecer um mundo fan-
tástico, o mundo das borboletas. 
Uma  primeira  parte  com  uma  intro-
dução onde nos é explicado como se 
reproduzem,  nascem  e  crescem  as  
borboletas, ficamos a saber que são 
oriundas da Ásia, África e América do 
Sul. Como nos esclareceu a guia, são 
criadas condições atmosféricas no 
edifício, muito semelhantes ao habi-
tat natural dos espécimes, para que 
possamos vê-las durante todo o ano. 
Vimos  algumas  borboletas  ainda  na  
“maternidade” acabadinhas de des-
pontar do seu casulo. Ficamos a saber 
que  tipo  de  frutos  e  legumes  fazem  

parte  da  sua  dieta,  que  a  hora  a  que  
elas estão mais activas é entre a 11 e 
as 13horas, efectivamente quando há 
mais luz, que algumas são nocturnas, 
outras parecem mesmo uma folha, 
para  se  camuflarem,  são  as  borbole-
tas folhas. Um mundo maravilhoso 
que vale muito a pena visitar. 

Está este Borboletário integrado no 
Parque Ambiental, espaço apetrecha-
do de equipamentos apropriados 
para que possamos fazer as nossas 
refeições  e  desfrutar  de  um  espaço  
com muito verde e muito agradável. 

Em  Setembro  fomos  até  à  praia  do  
Baleal e de Peniche. Neste passeio 
contamos com a companhia dos 
Clientes/utentes  do  CAAS  e  voluntá-
rios.  Passamos  a  manhã  à  beira-mar,  
alguns  ainda  foram  a  banhos,  outros  
nem tanto, ficaram só no molha-pés. 
Almoçamos  no  Parque  de  Merendas  
do pinhal do Ferrel;  de tarde fomos a 
Peniche, visitamos o Cabo Carvoeiro 
e demos um passeio pelo cais. Como 
as  horas  passam  rápido  tivemos  que  
regressar,  com  pena,  mas  fica  a  pro-
messa que para o ano há mais.  

PASSEIOS  
com os nossos utentes  
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